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Brasília, *|DATE:d|* de março de *|DATE:Y|*
edição 309

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Leilões | Tarifas | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

METODOLOGIA DOS LEILÕES DE ENERGIA SERÁ MUDADA A PARTIR DE 2020, DIZ MME 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O secretário de Planejamento Energético do Ministério de Minas e Energia, Reive Barros, disse em entrevista à Agência iNFRA que a metodologia dos leilões de energia será mudada a partir de 2020, podendo, por exemplo, permitir que usinas termelétricas participem de leilões com prazo mais curto para a entrega do produto.
Na última segunda-feira (11), foi divulgada uma minuta de edital de leilão com previsão de entrega da energia daqui a quatro anos, certame chamado de A-4. O leilão está agendado para o dia 27 de junho, e não permite a participação de térmicas na disputa, o que causou reação de parte do setor elétrico.
O documento, que está em consulta pública até 5 de abril, permite apenas a participação de projetos de energia eólica, solar, PCHs (pequenas centrais hidrelétricas) e biomassa.
"Não se faz térmica em 4 anos"
Segundo Reive Barros, é de conhecimento que "não se faz hoje, no Brasil, um projeto novo de energia térmica em quatro anos". Por isso, na avaliação da equipe de planejamento da pasta de Minas e Energia, a participação de térmicas deverá ficar para o leilão A-6, marcado para setembro, com um cronograma de seis anos para se erguer o empreendimento.
"Pode ser que alguns projetos térmicos já estejam em andamento, mais adiantados, e aí poderiam participar do leilão A-4. Mas se eu mudasse o regulamento agora, não conseguiria agendar um leilão para 27 de junho. Seria preciso todo um processo de mudança nas regras, que impediriam quaisquer leilões neste ano de 2019. Por isso vamos colocar em audiência pública o texto, e mudanças poderão vir a partir de 2020", disse Reive.
Para o secretário de Planejamento do MME, "existe espaço para melhorias no modelo de leilões, mas consultaremos todos os agentes antes de implementar essas melhorias".
Segundo o integrante do MME, não há tempo hábil para se fazer essas mudanças ainda neste ano, e existe a necessidade urgente de se fazer leilões: "Por isso, para 2019, decidimos manter a regra de 2018, quando tivemos sucesso". 
 
"Equívoco técnico"
O presidente da Abraget (Associação Brasileira de Geradoras Termelétricas), Xisto Vieira, afirmou que a participação de usinas térmicas deveria ser permitida já na disputa agendada para 27 de junho. 
 “Nós gostaríamos de conversar com o MME sobre não ser permitida a entrada de térmicas no leilão. Na nossa avaliação, isso é um equívoco técnico”, disse Xisto.
Três anos e meio
Na avaliação do executivo, o prazo para se erguer uma usina térmica a gás gira em torno de três anos a três anos e meio. Portanto, os projetos se enquadrariam dentro de um leilão A-4, diz ele.
 
Segundo Xisto, as usinas a gás são essenciais para “serviços ancilares, intermitências, e o atendimento na ponta do sistema elétrico”. Normalmente esse tipo de geração exige que o acionamento do projeto seja rápido, para auxiliar a estabilidade do sistema em casos de picos de consumo, ou em uma eventual queda de geração por motivos inesperados.
 
“Hoje, esse tipo de serviço é prestado por térmicas a carvão, por exemplo. Seria uma ótima oportunidade para substituir esse tipo de geração por uma fonte mais limpa, como o gás natural”, disse Xisto.
 
Eólicas
Para o segmento de energia eólica, as medidas propostas na minuta do edital são boas. “O prazo é perfeito, e é um leilão onde geralmente se tem grande competitividade para fontes como eólica, solar e PCHs (pequenas centrais hidrelétricas)”, disse a presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), Elbia Gannoum.
 
Gargalo na transmissão
Um dos problemas identificados por Elbia que impedem uma maior competitividade de usinas eólicas nos leilões é o gargalo da transmissão de energia.
“Desde 2013, os projetos eólicos só podem participar dos leilões após nota técnica do ONS (Operador Nacional do Sistema) indicando onde há a possibilidade de escoamento da energia. Significa que pode existir um projeto excelente, mas se não existir a margem de escoamento, ele fica de fora”, disse a presidente da Abeeólica.
 
O operador do sistema costuma divulgar essa nota técnica dias antes do leilão, mostrando onde existe capacidade de transmissão ou não.
 
Calendário de leilões
O MME divulgou também um calendário de leilões com seis licitações até 2021. Esse cronograma é para energia elétrica, apenas. O setor de petróleo e gás possui um calendário próprio.
Segundo Reive Barros, houve todo um esforço da equipe de Minas e Energia para que esse calendário fosse feito com antecedência, para dar previsibilidade ao setor. "Foi uma coisa inédita", disse o secretário do MME.
 
O presidente da Abraget elogiou a medida: “É positiva a agenda de leilões, só precisamos discutir para aperfeiçoar alguns pontos”, disse Xisto Vieira.
 
Para a presidente da Abeeólica, a divulgação antecipada do calendário de leilões é “um fator muito positivo, que traz previsibilidade para o setor”. Segundo Elbia, o fato de o MME colocar a minuta em consulta pública também é outro ponto importante, pois o envio de contribuições pelos agentes contribui para a transparência do processo e das decisões.
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TARIFAS DA ENEL RIO SUBIRÃO 9,7% E DA LIGHT, 11,2%   

Lucas Santin, da Agência iNFRA

As tarifas de energia elétrica da Enel Distribuição Rio subirão em média 9,70% neste ano. Para os usuários de baixa tensão, o aumento percebido será de 9,72% e para a alta tensão, de 9,65%. Fixou-se o valor da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) a ser repassado mensalmente pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) à distribuidora em R$ 18 milhões.
Os componentes financeiros tiveram participação de 6,47% no reajuste. Outras questões apontadas são o acionamento de térmicas e o aumento do preço da energia de Itaipu, que contribuiu com 1,25% no preço. Segundo a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), a Enel saiu da 9ª posição no ranking de tarifas e agora ocupa o 2º lugar. Outros processos sobre a Enel Rio foram discutidos pela diretoria da agência e influenciaram nos reajustes.
O resultado da audiência pública 55/2018 definiu os índices de perdas não técnicas e receitas irrecuperáveis da Enel Rio que deverão ser considerados nos processos tarifários da distribuidora até 2022. Para este ano, o índice de perdas não técnicas acatado para o reajuste tarifário é de 19,80%. Receitas irrecuperáveis representarão 0,76% até o ano-limite. 
A quarta revisão tarifária da distribuidora também foi discutida na reunião. O resultado provisório, definido no ano passado, foi aprovado: o aumento das parcelas A e B das tarifas da Enel Rio foi de 17,87% e houve um incremento de R$ 20 bilhões na receita da empresa. 
Entretanto, outro processo da determinou que a Enel Rio receba R$ 90 milhões da Eletrobras Eletronuclear pelo uso dos sistemas de distribuição, mas que todo o valor seja destinado à modicidade tarifária e considerado componente financeiro negativo no processo tarifário deste ano. 
Reajuste da Light
A Light, outra distribuidora que atua no Rio de Janeiro, também terá aumento nas tarifas neste ano. O reajuste médio a ser percebido pelos consumidores é de 11,12%. Consumidores de alta tensão perceberão aumento de 10,20% e os de baixa tensão, 11,52%. O repasse mensal para a CDE ficará em R$ 22 milhões. Para esta distribuidora, os componentes financeiros tiveram participação de 7,43% no reajuste e o custo da energia foi responsável por 5,3% no processo.
WACC para transmissoras e geradoras entra em audiência pública
As taxas regulatórias de remuneração de capital entrarão em audiência pública nesta quinta-feira (14). As taxas foram fixadas pela agência em 7,11% para 2019 e 7,32% em 2018. O percentual de 2018 será aplicado retroativamente para a revisão de receitas das geradoras (cotistas) e das transmissoras. A taxa de 2019 será aplicada a transmissoras RBSE (Rede Básica Sistema Existente) e autorizações de reforços e melhorias.
As taxas referentes à distribuição serão aplicadas a partir de 2020 e ainda serão definidas. Espera-se que a metodologia para este segmento seja concluída até 31 de dezembro, para ser utilizada em janeiro. 
O novo modelo se baseia mais em parâmetros brasileiros, largando os norte-americanos. Isso adequa o cenário brasileiro às suas próprias condições e taxas de juros e diminui o risco de inadimplência. Também propõe o uso de dados via mercado de debêntures. Segundo a ANEEL, 45% das captações dos últimos cinco anos foram por esse meio. 
O prazo para contribuições da audiência vai até o dia 22 de abril, com sessão presencial no dia 4, em Brasília. 
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Remuneração - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu Audiência Pública 9/2018 para obter subsídios para definição de metodologia de cálculo e atualização da taxa regulatória de remuneração do capital dos segmentos de geração e transmissão de energia elétrica. Contribuições até 22 de abril.
            
Cargos - Decreto presidencial extinguiu 21 mil cargos e funções gratificadas do governo. A extinção será gradual ao longo de 2019 e a economia estimada é de R$ 196 milhões por ano.
Casa Civil - Marcelo de Lima e Souza foi exonerado do cargo de subchefe adjunto de Política Econômica da Subchefia de Ação Governamental da Casa Civil da Presidência da República. Abelardo Luiz Lupion Mello será assessor especial da Secretaria Especial para a Câmara dos Deputados da Casa Civil. Miquerlan Chaves Cavalcante foi exonerado, a pedido, da Subchefia Adjunta de Infraestrutura da Subchefia para Assuntos Jurídicos da Casa Civil. 
Cepisa - Portaria 85 do Ministério da Economia suspendeu os efeitos da Portaria MTE 1.565/2014 em relação à Cepisa (Companhia Energética do Piauí).
UFV - A ANEEL registrou Requerimento de Outorga para UFV Boa Esperança, com 85.000 kW de Potência Instalada, em Montes Claros (MG). 
Comercial - A ANEEL liberou para operação comercial sete unidades da EOL Umburanas 09, somando 17.500 kW, e seis unidades da EOL Umburanas 23, somando 15.000 kW, ambas em Sento Sé (BA); e uma unidade da UTE São Sepé, de 8.000 kW, em São Sapé (RG). 
Teste - Para operação de testes, foram liberadas oito unidades, somando 20 mil kW, da EOL Umburanas 15, em Sento Sé (BA).
voltar para o topo

Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participará hoje (13), às 9h, do Workshop Gestão de Pessoas e Regulação de Energia.  Às 10h, participa de gravação de vídeo de convite para a Reunião Anual de Reguladores da ARIAE (Associação Ibero-Americana de Entidades Reguladoras de Energia), que será realizada em Punta Cana. Às 14h30, participa de reunião do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico), no MME (Ministério de Minas e Energia).
Liquidação Financeira - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) divulgou, na terça (12), que a liquidação financeira do mercado de curto prazo referente ao mês de janeiro movimentou R$ 1,43 bilhão, de um total de R$ 9 bilhões contabilizados. O montante que não foi pago está relacionado com liminares judiciais relativas ao GSF (risco hidrológico) no mercado livre e outros valores em aberto.
 
Contrato de Concessão - A ANEEL aprovou a celebração de termo aditivo ao contrato de concessão da Cesp (Companhia Energética de São Paulo), formalizando a transferência de controle da estatal. Além disso, a decisão também exclui do contrato a UHE Porto Primavera, que terá um contrato específico como produtor independente de energia.
 
IPCA - Dos 0,43% registrados no IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) de fevereiro, o item energia elétrica, com alta de 1,14%, foi o principal impacto dentro do grupo habitação, contribuindo com 0,04 ponto percentual. O grupo teve variação de 0,38% no mês e é composto ainda por outros itens como gás encanado e de botijão.
 
Diretoria Celesc - O Conselho de Administração da Celesc (Centrais Elétricas de Santa Catarina) aprovou, na última segunda (11), a nomeação do engenheiro Sandro Ricardo Levandoski para o cargo de diretor de Distribuição da companhia.
 
Usina Solar - A Sices Brasil inaugurou a maior usina solar de geração distribuída do estado de São Paulo e uma das maiores do Brasil, com capacidade para gerar até 3,12 MWp de potência na Unoeste (Universidade do Oeste Paulista), em Presidente Prudente (SP).
 
Prazos CCEE - Hoje (13) é a data-limite para efetuar a liquidação financeira do MVE (Mecanismo de Venda de Excedentes), bem como para solicitação de ajustes no SCDE (Sistema de Coleta de Dados de Energia) referentes a fevereiro. Também é o prazo final para divulgação da apuração e dos valores a liquidar de Energia de Reserva e para apuração final das cotas de energia do Proinfa (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica), e outras informações.

Governo busca sinais mais claros de Lewandowski sobre privatizações
Preocupação da área econômica é ter garantias para efetuar as vendas de subsidiárias das grandes companhias federais. (Valor)
______________________________
Energia solar cresce e ultrapassa nuclear
Fonte representa 1,2% de todo o parque gerador brasileiro. (Valor)
______________________________
Roraima permanece dependente de térmicas
Não há previsão de que o suprimento energético da Venezuela seja retomado. (Valor)
______________________________
GreenYellow acelera investimentos em geração distribuída
Controlada do Casino vai aportar R$ 300 milhões em projetos de eficiência e geração solar no Brasil. (Valor)
______________________________
Petrobras capta US$ 3 bi no exterior
Depois de um ano, estatal volta ao mercado internacional e encontra forte demanda para seus papéis. (Valor)
______________________________
PetroRio prepara captação de US$ 400 milhões na Noruega
Recursos serão utilizados para aquisições e novas perfurações. (Valor)
______________________________
Engie vai investir ao menos R$ 50 milhões em geração solar nos próximos meses
A empresa oferecerá contratos de “fazendas” para um só cliente que assinará compromissos de cerca de dez anos e em comunidades. (Folha de S.Paulo, Mercado Aberto)
______________________________
Conta de luz terá aumento de 11,5% na Light e de 9,7% na Enel Rio
Falta de chuvas e 'gatos' pesaram no reajuste. Altas começam a valer a partir da próxima sexta-feira. (O Globo)
______________________________
Conta de luz no Rio mais que dobra em uma década
Tarifa de cariocas subiu 105% desde 2009, percentual muito além da inflação no período. (O Globo)
______________________________
Aneel propõe taxa de remuneração maior para elétricas em revisões tarifárias
Pela proposta, a taxa regulatória de remuneração do capital real depois de impostos para os setores de geração e transmissão ficaria 7,32% em 2018 e 7,11% em 2019. (Reuters)
______________________________
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